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Apresentação 

 
Um dos desafios da pecuária de corte é aumentar a eficiência reprodutiva. Existem índices 

relacionados a produtividade e a prenhez que tem resultados de desempenho heterogêneos, e 

em muitas propriedades existe oportunidade de melhoria. 

Associar protocolos do manejo reprodutivo com a nutrição animal podem gerar resultados 

promissores. O conteúdo dessa publicação apresenta casos de sucesso no emprego de 

tecnologias nutricional e reprodutiva combinadas. 

O uso de um esteroide progestacional, no caso o acetato de melengestrol, ao ser fornecido por 

via oral na alimentação com blocos nutricionais leva a respostas interessantes em 

determinadas categorias de fêmeas. 

Esperamos que o leitor ao descobrir as vantagens observadas nessa pesquisa possa 

incorporar os avanços no dia a dia da realidade do campo. Assim, na prática, a combinação 

entre Ciência e Produção será alavanca para o desenvolvimento da pecuária nacional. 

 

 

Jorge Antonio Ferreira de Lara 

Chefe-Geral da Embrapa Pantanal 
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Contextualização 

A eficiência reprodutiva da bovinocultura de corte brasileira continua sendo caracterizada pela baixa 

produtividade e taxa de concepção (Ferraz et al., 2016). Para que se tenha rentabilidade na atividade 

pecuária é necessário melhorar o índice de eficiência reprodutiva, com a inseminação artificial em tempo 

fixo (IATF) assim como a transferência de embrião em tempo fixo (TETF) apresentando-se como os 

principais recursos que podem também acelerar o progresso genético dos rebanhos (Sá Filho et al., 2009; 

Baruselli et al., 2011).  

Nesse contexto, a eficiência reprodutiva do rebanho nacional tem papel fundamental para o crescimento 

sustentável da pecuária de corte (Marques et al., 2015). Sendo que a melhora nos índices reprodutivos 

pode ser obtida utilizando biotecnologias da reprodução, como a manipulação do ciclo estral das fêmeas 

bovinas. 

Portanto, a antecipação da puberdade em novilhas pré-púberes e o retorno à atividade cíclica ovariana em 

primíparas e multíparas na condição de pós-parto representam pontos estratégicos para melhorar a 

produtividade no sistema de cria. Diversos hormônios e protocolos têm sido utilizados para manipulação do 

ciclo estral. Um desses hormônios é o acetato de melengestrol, um progestágeno sintético fornecido via 

oral. 

Vários estudos foram realizados com o uso de progestágenos com o objetivo de antecipar a maturidade 

sexual em novilhas (Pfeifer et al., 2009). A exposição aos progestágenos pode antecipar a puberdade, uma 

vez que ameniza a retroalimentação negativa do estradiol no hipotálamo, pela diminuição do número de 

receptores para estradiol, sobre a liberação de hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH).  

Outra alternativa é o uso de progestágenos em protocolos de indução em vacas em anestro pós-parto para 

maior taxa de concepção (Vasconcelos et al., 2004) e redução da ocorrência de ciclos curtos após a 

indução da ovulação (Yavas et al., 2000; Cerri et al., 2011), assim como para melhora de prenhez pós IATF 

ou TETF. Em novilhas, pode auxiliar na antecipação de puberdade e melhorar as taxas de prenhez durante 

a estação de monta (Sá Filho et al., 2015). 

O acetato de melengestrol (MGA) é um esteróide progestacional sintético fornecido via oral (Bertan et al., 

2005; Sá Filho et al., 2007; Silva Júnior et al., 2014) e atua na inibição do pico pré-ovulatório de LH 

(hormônio luteinizante) de modo similar à ação da progesterona produzida pelo corpo lúteo (Imwalle et al., 

2002). Se adicionado ao suplemento nutricional fornecido às fêmeas, torna-se prática sua administração por 

não necessitar de manejo individual dos animais para sua administração (Perez et al., 2004). Nessa 

perspectiva suplementar fêmeas de cria com progestágenos pode minimizar o impacto negativo da baixa 

condição corporal sobre a reprodução (Poppi; McLennan, 2007). 

A suplementação na forma de blocos nutricionais constituídos de uma mistura de suplementos 

compactados, incluindo farelos, melaço, uréia e sal mineral (Bohra et al., 2012) é uma interessante 

estratégia para facilitar o manejo (Mengistu; Hassen, 2017). Além dos benefícios nutricionais, os blocos 

apresentam vantagens do ponto de vista logístico, devido à sua versatilidade no transporte, armazenamento 

e facilidade de manejo no cocho, uma vez que não sofre danos causados pelas intempéries (ventos e 

chuvas) (Freitas et al., 2003). 

A hipótese desse estudo é que o fornecimento de acetato de melengestrol (MGA) incorporado ao 

suplemento nutricional em blocos para primíparas (experimento 3) e novilhas pré-púberes (experimento 1 e 

2) facilita a suplementação e melhora a sincronização estral, a taxa de prenhez e antecipa a puberdade 

nesta última categoria animal. Assim como a suplementação com MGA adicionado a blocos nutricionais 

pós-IATF em vacas multíparas (experimento 4), e pós-transferência de embriões em tempo fixo (TETF) em 

receptoras (experimento 5), melhora as taxas de prenhez. 
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Metodologia 

Foi formulado um produto em forma de bloco proteico adicionado com o hormônio acetato de melengestrol 

MGA®1 (denominado Bloco MGA), com estimativa de consumo de 1 g/kg de peso vivo (PV) do bloco e 

fornecimento estimado de MGA de 0,5 mg / cabeça/ dia. Os blocos nutricionais e proteinados na forma 

farelada sem adição de MGA apresentaram formulação equivalente e consumo estimado de 1 g/kg de PV.  

Os experimentos 1, 2, 3 foram conduzidos em propriedade privada localizada no Pantanal do Abobral, e os 

animais manejados em piquetes de capim nativo (mimoso - Axonopuus purpusii) e braquiária Urochloa 

humidicola, e os experimentos 4 e 5, foram conduzidos em propriedades privadas nos municípios de Campo 

Grande e Aquidauana, e os animais manejados em piquetes de Urochloa brizantha e braquiária Urochloa 

humidicola. 

Para análise estatística dos experimentos, os dados foram analisados em delineamento inteiramente ao 

acaso, tendo como fontes de variação os tratamentos e as covariáveis peso, idade e escore de condição 

corporal (ECC), e touro (nos experimentos 4 e 5) e fazenda. As variáveis quantitativas (diâmetro folicular e 

ganho de peso no período) foram analisadas pelo PROC GLIMMIX do programa SAS, versão 9.4 (SAS, 

2013), seguido de Teste Tukey. 

As variáveis binomiais (taxa de prenhez e cio) foram analisadas usando PROC LOGISTIC do programa 

SAS. Para todos os modelos de regressão logística, todas as interações foram testadas. 

As variáveis paramétricas estão apresentadas como média ± desvio padrão. Diferenças com valor de 

P<0,05 foram consideradas significativas. 

 

Experimento 1: Efeitos da forma de administração de progestágenos em protocolos 

de pré-sincronização do estro em novilhas da raça Nelore sobre o desenvolvimento 

folicular e taxa de prenhez 

Foram utilizadas 413 novilhas da raça Nelore divididas em 4 tratamentos hormonais com duração de 12 

dias: Controle (n=103): suplementação proteico-mineral na forma de blocos nutricionais; Bloco MGA 

(n=102): suplementação de MGA incorporado a blocos nutricionais; Proteico MGA (n=98): suplementação 

de MGA misturado ao suplemento farelado; Bloco BE P4 (n=110): suplementação com bloco nutricional e 

no dia zero, receberam 2 mL de benzoato de estradiol (BE) por via intramuscular (IM) e foi inserido um 

dispositivo intravaginal de 2° uso (P4) que foi mantido até o dia 9.  

Foram realizadas avaliações ultrassonográficas dos ovários dos animais um dia após a finalização dos 

tratamentos hormonais e logo depois as novilhas foram acasaladas com touros da raça Nelore na proporção 

macho: fêmea de 1: 33 com 118 dias de duração da estação de monta (EM). O diagnóstico de gestação foi 

realizado com 70 dias após o início da estação de monta e 30 dias após final EM foram realizados por 

ultrassonografia. 

A quantidade de suplemento consumido durante o período de tratamento foi de 284 g/cabeça/dia (Controle), 

264 g/cabeça/dia (Bloco MGA), 354 g/cabeça/dia (Proteico MGA) e 255 g/cabeçal/dia (Bloco BE P4), 

ficando próximo do esperado com fornecimento de 1 g/kg PV. 

O diâmetro do folículo dominante foi menor (P<0,01) nas novilhas do grupo Controle (9,7±2,5 mm) quando 

comparado aos tratamentos Bloco MGA (11,2±2,7 mm), Proteico MGA (11,8±2,3 mm) e Bloco BE P4 

(11,2±2,8 mm), sendo estes semelhantes entre si.  

A taxa de prenhez avaliada aos 70 dias de estação de monta foi maior (P=0,008) no grupo Bloco MGA 

(57,84%) em relação aos grupos Controle (40,8%) e Bloco BE P4 (36,4%). O grupo Proteico MGA (51,0%), 

no entanto, não diferiu dos demais tratamentos (P>0,05). Não houve diferença entre os grupos (P=0,34) no 

diagnóstico de gestação final (Controle: 70,9%; Bloco MGA: 75,5%; Proteico MGA: 72,9%; e Bloco BE P4: 

64,5%, Tabela 1). 

1MGA Premix - Zoetis. Uso veterinário. Indicações: Para utilização em programas de sincronização de cio em fêmeas bovinas. Para indução de 

ciclicidade em fêmeas bovinas em anestro.
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Tabela 1. Efeito da suplementação com acetato de melengestrol (MGA) sobre o peso (kg), diâmetro do 

folículo dominante (mm) e taxa de prenhez (%) em novilhas Nelore submetidas à monta natural. 

Parâmetro 

Tratamento 

P Controle 

(n=103) 

Bloco MGA 

(n=102) 

Proteico MGA 

(n=98) 

Bloco BE P4 

(n=110) 

Peso inicial (kg) 

Peso final (kg) 

302±19,3 

317,4±21,4a 

305,7±18,6 

322,6±16,9a 

300,6±17,6 

310,2±25,1ab 

311,12±22,3 

298,7±26,8b 

0,32 

<0,01 

Diâmetro do folículo 
dominante (mm) 

9,7±2,5b 11,2±2,7a 11,8±2,3a 11,2±2,8a <0,01 

DG 70 dias1 (%) 

(N prenhez/N total) 

40,8 

 [42/103] b 

57,84b  

[59/102] a 

51,0  

[50/98] ab 

36,4  

[40/110] b 

<0,01 

DG final 2 (%) 

(N prenhez/N total) 

70,9  

[73/103] 

75,5 

[77/102] 

72,9  

[71/98] 

64,5  

[71/110] 

0,34 

1DG: Diagnóstico de gestação realizado aos 70 dias após o início da estação de monta; 2DG: Diagnóstico de gestação 
após o final da estação de monta (148 dias). a, b Valores seguidos por letras diferentes na mesma linha indicam diferença 
significativa (P<0,05). Abreviaturas: BE= benzoato de estradiol, MGA= acetato de melengestrol, N= número, P4= 
dispositivo intravaginal de progesterona. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Em relação à probabilidade de prenhez ao início da estação de monta (70 dias), houve efeito da idade 

(P<0,01) e do peso das novilhas (P= 0,04). 

 

Experimento 2: Efeitos da suplementação oral com acetato de melengestrol 

incorporado em blocos nutricionais sobre o desenvolvimento folicular e taxa de 

prenhez em novilhas de corte pré-púberes 

Foram utilizadas 301 novilhas Nelore pré-púberes, distribuídas em três tratamentos: Controle (n=98): 

suplementação proteico-mineral na forma de blocos nutricionais por 12 dias; MGA (n=101): suplementação 

de acetato de melengestrol (MGA) incorporado aos blocos nutricionais, durante 12 dias; e MGA ECP 

(n=102): suplementação de MGA incorporado aos blocos nutricionais por durante 12 dias junto com uma 

administração, via intramuscular, de 0,5 mg de cipionato de estradiol (ECP) no dia 13. As novilhas 

apresentavam peso similar ao início (P= 0,93), não diferindo entre os tratamentos também ao final (P=0,31) 

da estação de monta. 

Após os tratamentos, avaliou-se a manifestação do estro no início da manhã e no final da tarde com auxílio 

de rufiões durante 10 dias. As novilhas identificadas em cio foram inseminadas seguindo o método de 

Trimberger por um único inseminador, utilizando sêmen de um mesmo touro da raça Nelore. Logo após, 

foram expostas a touros da raça Nelore na proporção macho: fêmea de 1: 33, durante 90 dias. 

Avaliações ultrassonográficas de ovários foram realizadas no início do experimento e diagnósticos de 

gestação realizados aos 40 e 70 dias após o início da estação de monta e também 30 dias após o final da 

mesma. 

A taxa de cio observada durante os 10 dias de avaliação foi maior (P<0,01) nos animais dos grupos MGA 

(45,5%) e MGA ECP (57,8%) em relação ao Controle (22,7%). Não houve diferença entre os grupos 

(P=0,86) com relação à prenhez pós IA (Controle: 36,4%; MGA: 33,3% e MGA ECP: 37,3%). 

A taxa de prenhez avaliada aos 70 dias da estação de monta foi de 56,6% no grupo Controle, sendo menor 

(P=0,04) que no grupo MGA ECP (74,4%), mas semelhante (P>0,05) à do grupo MGA (67,7%). A prenhez 

ao final da estação de monta foi similar (P=0,76) entre os grupos (Controle: 84,7%; MGA: 89,1%; e 

MGA=ECP: 88,2%) (Tabela 2). 



10                                                                                                                                                                                       DOCUMENTOS 171 

 

Tabela 2. Efeito da suplementação com acetato de melengestrol (MGA) sobre o peso, taxas de prenhez, 

taxa de cio em 10 dias e diâmetro folicular em novilhas Nelore acíclicas pré-púberes submetidas à 

inseminação artificial e monta natural. 

Parâmetro 

Tratamento 

P 
Controle 

(n=98) 
Bloco MGA 

(n=101) 
Bloco MGA ECP 

(n=102) 

Peso inicial (kg) 298,5 ± 31,1 299,5 ±26,9 297,9 ±31,6 0,93 

Peso final (kg) 305,0 ± 24,1 312,9 ±24,3 307,9 ± 26,4 0,06 

Peso final EM (kg) 381,3 ± 29,7 376.7 ± 33,9 374,5 ± 32,2 0,31 

Diâmetro do folículo 
dominante (mm) 

10,3 ± 1,9b 11,8 ± 2,2a 12,0 ± 2,4a <0,01 

Taxa de cio (%) 22,7b 45,5a 57,8a <0,01 

DG pós IA1 (%) 
(N prenhez/N total) 

36,4 
[8/22] 

33,3 
[15/45] 

37,3 
[22/59] 

0,86 
 

DG 70 dias2 (%) 
(N prenhez/N total) 

56,6 

[47/83] a 
67,7 

[61/90] ab 
74,4 

[67/90] b 
0,04 

 

DG final3 (%) 
(N prenhez/N total) 

84,7 
[83/98] 

89,1 
[90/101] 

88,2 
[90/102] 

0,76 
 

1DG: Diagnóstico de gestação realizado aos 40 dias após inseminação artificial.2 DG: Diagnóstico de gestação realizado 
aos 70 dias após a estação de monta.3 DG: Diagnóstico de gestação após o final da estação de monta (118 dias). 
a, b Valores seguidos por letras diferentes na mesma linha indicam diferença significativa (P<0,05). Abreviaturas: ECP= 
cipionato de estradiol, EM= estação de monta, IA= inseminação artificial, MGA= acetato de melengestrol, N= número. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Em relação à probabilidade de prenhez positiva aos 70 dias de estação de monta, houve efeito do peso das 

novilhas (P= 0,01) e idade (P= 0,02) ao início do experimento. 

 

 

Experimento 3: Efeitos da suplementação oral com acetato de melengestrol 

incorporado a blocos nutricionais em protocolos de pré-sincronização do estro 

sobre o desenvolvimento folicular e taxa de prenhez em primíparas de corte 

Foram utilizadas 342 primíparas da raça Nelore lactantes (50 a 60 dias pós-parto), divididos em 4 

tratamentos: Controle (n=91) com suplementação proteico-mineral na forma de blocos nutricionais por 13 

dias. Os outros três tratamentos (MGA BE eCG; MGA BE RB; MGA RB) receberam suplementação com 

blocos nutricionais contendo acetato de melengestrol (MGA) (0,5 mg/dia/animal) durante o mesmo período. 

No grupo MGA BE eCG () (n=83), foi administrado 2 mg de benzoato de estradiol (BE) intramuscular (IM) no 

5º dia e 300 UI de gonadotrofina coriônica equina (eCG) IM no dia 14. O grupo MGA BE RB (n=82) recebeu 

2 mg de BE IM no dia 5º e foi feita a retirada temporária dos bezerros (RB) durante 60 horas (do dia14 a 

16). O manejo de retirada temporária dos bezerros também foi realizado no grupo MGA RB (n=86) e após, 

todas as vacas foram acasaladas com touros múltiplos na relação de 1:25 com duração da estação de 

monta de 120 dias. As vacas apresentavam similar peso inicial entre os tratamentos (P=0,46), o que foi 

mantido ao término dos tratamentos (P= 0,54) ao final da estação de monta (P=0,68). 

Durante o período de adaptação, o consumo de blocos para os animais foi estimado em 224 g/animal/dia. 

Durante a fase experimental, o consumo foi de 356 g/animal/dia para os animais do grupo controle e de 379 

g/animal/dia para os dos grupos tratados. 
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Avaliações ultrassonográficas dos ovários dos animais foram realizadas após a finalização dos tratamentos 

hormonais. O diagnóstico de gestação intermediário (40 e 70 dias após o início da estação de monta) e ao 

final da estação de monta, foram realizados por ultrassonografia transretal. Após o diagnóstico de gestação 

intermediário (70 dias), realizou-se desmama precoce dos bezerros em todas as vacas vazias. 

Os resultados demonstraram que os animais do grupo MGA RB apresentaram maior diâmetro folicular 

(10,1±0,28 mm; P<0,01) quando comparado aos grupos MGA BE eCG (7,4±0,14 mm), MGA BE RB 

(8,4±0,26 mm) e Controle (7,2±0,18 mm), os quais foram semelhantes entre si. 

A taxa de prenhez determinada aos 40 dias da estação de monta foi menor (P=0,04) no grupo Controle 

(15,4%) do que nos grupos MGA BE eCG (26,5%) e MGA BE RB (26,0%); já o grupo MGA RB (24,4%) não 

diferiu (P>0,05) dos demais tratamentos. 

Tanto no diagnóstico de gestação aos 70 dias (P=0,01) e no final da estação de monta (P<0,01), o grupo 

Controle apresentou taxa de prenhez inferior (55% e 60,4%, respectivamente) aos grupos MGA BE eCG 

(72,3% e 75,9%, respectivamente), MGA BE RB (74,1% e 82,7%, respectivamente) e MGA-RB (74,4% e 

81,4%, respectivamente, Tabela 3). 

 

Tabela 3. Efeito da suplementação com acetato de melengestrol (MGA) sobre o diâmetro folicular 14 dias 
após o início do tratamento e sobre a taxa de prenhez (%) em Nelore primíparas submetidas à monta 
natural 

Parâmetro 

Tratamento 

Controle 
(n=91) 

MGA BE eCG 
(n=83) 

MGA BE RB 
(n=82) 

MGA RB 
(n=86) 

P 

Peso inicial (kg) 374,9 ± 45,1 360,8 ± 35,9 355,6 ± 37,1 363,3 ± 37,3 0,46 

Peso final (kg) 373,96 ±41,1 352.20 ±39,6 350.13 ±37,1 360.56 ±36,4 0,54 

Peso final EM (kg) 404,2 ± 56,7 394,9 ± 38,9 397,0 ± 37,7 396,3 ± 38,4 0,68 

Diâmetro do folículo 
dominante (mm) 

7,2 ± 0,18b 7,4 ± 0,14b 8,4 ± 0,26b 10,1 ± 0,28a <0,01 

DG 40 dias1 (%) 

(N prenhez/N total) 

15,4b 

[14/91] 

26,5a 

[22/83] 

26a 

[21/82] 

24,4ab 

[21/86] 

0,04 

 

DG 70 dias 2 (%) 

(N prenhez/N total) 

55b 

[50/91] 

72,3a 

[60/83] 

74,1a 

[61/82] 

74,4a 

[64/86] 

0,01 

 

DG final 3 (%) 

(N prenhez/N total) 

60,4b 

[55/91] 

75,9a 

[63/83] 

82,7a 

[68/82] 

81,4a 

[70/86] 

<0,01 

 

1DG: Diagnóstico de gestação realizado aos 40 dias após o início da estação de monta. 2DG: Diagnóstico de gestação 
realizado aos 70 dias após o início da estação de monta. 3Diagnóstico de gestação ao final da estação de monta (120 
dias). a, b Valores seguidos por letras diferentes na mesma linha indicam diferença significativa (P<0,05). Abreviaturas: 
BE = benzoato de estradiol; eCG = gonadotrofina coriônica equina; EM= estação de monta, MGA= bloco proteico 
energético contendo acetato de melengestrol; RB = retirada temporária dos bezerros.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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A probabilidade de prenhez aos 70 dias da estação de monta foi afetada tanto pelo tratamento (P<0,01) 

como pela idade ao início do experimento (P= 0,02). Já o peso dos animais ao início do experimento não 

apresentou efeito (P= 0,36) sobre a probabilidade de prenhez aos 70 dias da estação de monta em 

primíparas.  

 

 

Experimento 4. Efeitos da suplementação oral pós IATF com acetato do 

melengestrol incorporado em blocos nutricionais sobre taxa de prenhez em vacas 

de corte pós-IATF 

Foram utilizadas no experimento 863 vacas multíparas de duas fazendas com média de 60 dias pós-parto 

inseminadas com sêmen congelado de quatro touros. Após a IATF foram divididas em 3 tratamentos: 

Controle (n=301), suplementadas com o bloco nutricional desde o dia do início do protocolo (dia -10) até o 

diagnóstico de gestação; MGA 13-18 (n=309), em que os animais foram suplementados com blocos 

nutricionais adicionados de acetato de melengestrol (MGA) por seis dias, iniciando no dia 13 até o dia 18 

após a IATF e, nos demais dias do tratamento, suplementados apenas com o bloco nutricional (sem adição 

de MGA); MGA 6-18 (n=253), suplementados com blocos nutricionais adicionados de MGA por um período 

de 13 dias, iniciando no dia 6 até o dia 18 após a IATF e, nos demais dias do tratamento, suplementados 

apenas com o bloco nutricional. 

A taxa de prenhez não diferiu entre as fazendas (P= 0,694) e não foram influenciadas pelo inseminador (P= 

0,306) e pelo touro utilizado (P= 0,375), porém foi influenciada pelo escore de condição corporal das 

matrizes (P= 0,019). Com relação ao tratamento, a taxa de prenhez foi menor (P= 0,027) no grupo controle 

(48,5%: 146/301) em comparação aos grupos MGA 13-18 (56,6%: 175/309) e MGA 6-18 (57,70%: 146/253, 

Tabela 4).  

 

Tabela 4. Efeitos da suplementação oral com acetato de melengestrol (MGA) incorporado em blocos 
nutricionais sobre a taxa de prenhez em vacas de corte após inseminação artificial em tempo fixo (IATF). 

Parâmetro 

Tratamento 

P Controle 

(n=301) 

MGA 13-18 

(n=309) 

MGA 6-18 

(n=253) 

ECC (1 a 6) 3,87 ± 0,89 3,75 ± 0,95 3,86 ± 0,90 0,068 

Taxa de prenhez (%) 

(N prenhez/ N total) 

48,50 b 

(146/301) 

56,63 a 

(175/309) 

57,70 a 

(146/253) 

0,027 

 

Abreviaturas ECC= condição do escore corporal (1 a 6) avaliada no início do protocolo hormonal; MGA= acetato de 
melengestrol. Tratamentos: Controle: animais que receberam suplementação com bloco nutricional BASE® sem adição 
de MGA desde o início do protocolo (dia 10) até o diagnóstico de gestação (após 40 dias); MGA 13-18= animais 
receberam suplementação de MGA incorporado ao bloco nutricional BASE® do dia 13 ao dia 18 após IATF e com bloco 
BASE® (sem adição de MGA) nos demais dias de tratamento; MGA 6-18 = os animais receberam suplementação de 
MGA incorporado ao bloco nutricional BASE® do dia 6 ao dia 18 após IATF e com bloco de BASE® ((sem adição de 
MGA) nos demais dias de tratamento. Os dados são apresentados como média ± desvio padrão. Letras diferentes na 
mesma linha indicam diferença entre os tratamentos (P <0,05). 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Experimento 5. Efeitos da suplementação oral com acetato de melengestrol 

incorporado em blocos nutricionais sobre taxa de prenhez em receptoras pós-

transferência de embriões em tempo fixo 

Neste experimento, 310 receptoras de embrião de duas fazendas selecionadas e submetidas ao mesmo 

protocolo de sincronização de cio, descrita no experimento 4, foram inovuladas com embriões produzidos in 

vitro 7 dias após o cio estimado (dia 0).   

Após a transferência de embriões em tempo fixo (TETF), as receptoras foram divididas em dois grupos 

experimentais, de acordo com as suplementações: Controle (n= 149): animais suplementados com bloco 

nutricional sem adição de acetato de melengestrol (MGA) desde o dia do início do protocolo (dia -10) até o 

diagnóstico de gestação; MGA (n= 161): animais suplementados com bloco nutricional adicionado de MGA 

por um período de seis dias após a TETF, iniciando no dia 13 até o dia 18 após o dia do cio estimado (dia 

zero) e nos demais dias do tratamento, os animais foram suplementados com mesmo o bloco nutricional 

fornecido ao grupo Controle. O diagnóstico de gestação foi realizado por ultrassonografia transretal aos 40 

dias após a transferência dos embriões. 

A taxa de aproveitamento de receptoras que apresentaram corpo lúteo acima de 1,5 cm de diâmetro no dia 

7 e receberam embriões foi de 79,6%, não diferindo entre as fazendas (P=0,583). 

Não houve variação do escore de condição corporal das receptoras dos diferentes tratamentos (Controle: 

3,69 vs. MGA: 3,78; P= 0,483;), assim como entre as fazendas (Fazenda 1: 3,65 vs. Fazenda 2: 3,76; P= 

0,404, Tabela 5). 

 

Tabela 5. Efeitos da suplementação oral com acetato de melengestrol (MGA) incorporado em blocos 
nutricionais na taxa de prenhez, diâmetro do corpo lúteo e condição corporal (ECC) em receptoras de 
embrião de tempo fixo (FTET). 

Parâmetro 

Tratamento 

P 
Controle 
(n=149) 

MGA 
(n=161) 

ECC (1 a 6) 3,69 ± 1,03 3,78 ± 1,10 0,483 

Corpo lúteo (cm) 2,07 ± 0,37 1,97 ± 0,35 0,637 

Taxa de prenhez (%) 

(N prenhez/ N total) 

49,7  

[74/149] 

54,37  

[87/161] 
0,185 

Abreviaturas: ECC= escore de condição corporal (avaliada de 1 a 6) no início do protocolo hormonal; MGA= acetato de 
melengestrol. Tratamentos: Controle= animais que receberam suplementação com bloco nutricional BASE® sem adição 
de MGA desde o início do protocolo (dia 10) até o diagnóstico de gestação (dia 40); Grupo MGA= os animais receberam 
suplementação com MGA incorporado ao bloco nutricional BASE® do dia 13 ao dia 18 após o dia de cio estimado dia 
zero e com bloco BASE® (sem adição de MGA) nos demais dias de tratamento. Os dados são apresentados como 
média ± desvio padrão. Não houve diferença entre os tratamentos (P> 0,05). 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O diâmetro do corpo lúteo, avaliado no D7, não diferiu (P= 0,637) entre os tratamentos controle: (2,07 cm) e 

MGA (1,97 cm). As taxas de prenhez foram influenciadas pelo ECC (P= 0,003), mas não pelos tratamentos 

[controle: 49,33% (74/149) vs. MGA: 54,37% (87/161); P= 0,185]. 
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Considerações Finais 

O uso da suplementação com acetato de melengestrol adicionado em blocos nutricionais melhorou a taxa 

de prenhez no início da estação de monta em primíparas e novilhas e no final da estação de monta para as 

primíparas, com redução de manejo no curral, representando alternativa de manejo reprodutivo nas 

condições de criação extensiva. 

Também, a suplementação com acetato de melengestrol adicionado a blocos nutricionais melhorou a taxa 

de prenhez após a IATF, mostrando-se uma ferramenta hormonal capaz de aumentar a eficiência 

reprodutiva em rebanhos bovinos. Já a utilização do acetato de melengestrol como fonte de suplementação 

pós transferência de embriões em tempo fixo não propiciou incremento nas taxas de prenhez. 
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